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Governo do Estado apresenta projeto
turístico Minas Santa 2024, que terá ações em
600 cidades
Seg 19 fevereiro

Para celebrar as tradições e a religiosidade do período da Semana Santa no estado, o Governo de
Minas apresentou a segunda edição do projeto turístico Minas Santa, nesta segunda-feira (19/2), no
Santuário Basílica Nossa Senhora da Piedade, na Serra da Piedade, em Caeté, na Região
Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH). 

A apresentação do programa, que visa promover as diversas atividades religiosas nas cidades
mineiras durante a Semana Santa, foi realizada pelo governador Romeu Zema e pelo secretário de
Estado de Cultura e Turismo (Secult-MG), Leônidas de Oliveira. Na ocasião, o arcebispo
metropolitano de Belo Horizonte, dom Walmor Oliveira de Azevedo, celebrou uma missa em ação
de graças.

Na edição deste ano, o programa conta com a adesão de cerca de 600 municípios e continua tendo
como meta principal posicionar Minas Gerais como o principal destino turístico no país durante a
Semana Santa, dando protagonismo às diversas expressões culturais e religiosas (católicas,
evangélicas e das afromineiridades) relacionadas à fé, e valorizar o patrimônio cultural material e
imaterial.
 

Para o governador
Romeu Zema, Minas
Gerais já tem uma
vocação religiosa muito
forte e o Minas Santa
vem para reforçar a
importância do estado
durante as celebrações
no país.

“O que nós queremos é
mostrar para o mundo

que o turismo religioso em Minas tem atrações que muitas vezes as pessoas não conhecem e nem
sabem da dimensão. Espero que nesta Semana Santa nós tenhamos um grande número de turistas
aqui, reiterando essa hospitalidade, nossas belezas, a fim de reforçarmos o sucesso que é o
turismo em Minas” destaca Zema.

No ano de seu lançamento, em 2023, o programa foi decisivo para que o estado registrasse
crescimento recorde na movimentação turística em abril, bem acima do que foi observado no Brasil
como um todo, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

https://www.mg.gov.br/
https://www.secult.mg.gov.br/
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“Minas tem uma especificidade muito grande no que se refere ao turismo da fé, e a Semana Santa e
a Semana da Inconfidência foram os dois fatores que fizeram com que nosso turismo superasse
esse recorde histórico, crescendo 720% acima da média nacional em 2023. Por isso, repetir esse
projeto é fundamental para o desenvolvimento do turismo e da economia mineira”, analisa o
secretário Leônidas de Oliveira.

De acordo com a Secult-MG, 36% dos turistas que visitam Minas têm como principal motivação
conhecer os bens religiosos e locais de riqueza histórico-cultural, gerando uma movimentação
econômica de cerca de R$ 5 bilhões por ano.

O Minas Santa terá programação até o domingo de Páscoa (31/3), e conta ainda com participação
do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico (Iepha-MG), da Fundação de Arte de Ouro Preto
(Faop) e da Fundação Clóvis Salgado (FCS), além do apoio de representações religiosas como a
Reitoria do Santuário Basílica Nossa Senhora da Piedade (padroeira de Minas Gerais), Federação
dos Circuitos Turísticos de Minas Gerais (Fecitur), Rede Estadual de Gestores Municipais de
Cultura e Turismo, Associação Mineira de Municípios (AMM) e Associação das Cidades Históricas
de Minas Gerais.

Para a promoção do projeto, estão previstas ações como uma programação especial nos
equipamentos do Circuito Liberdade, com encenação da Via Sacra, e o lançamento do portfólio
com a agenda preparada pelos municípios.

Em conjunto com a promoção turística, serão realizadas, por meio do Iepha-MG, ações de
salvaguarda e proteção das celebrações e ritos da Quaresma e da Semana Santa no estado. Um
cadastro das festividades relacionadas ao período também será realizado pelo instituto. Além disso,
a exemplo do que aconteceu em 2023, a Faop ministrará oficinas de confecção de tapetes
devocionais em Ouro Preto, Guaxupé, Paracatu e Belo Horizonte.

 

Tradição e fé

Em Minas, são
tradicionais as
procissões, encenações
da Paixão de Cristo,
missas solenes e feitura
de tapetes. Importantes
destinos da fé, como
Ouro Preto, Santa Luzia,
Sabará, Perdões,
Diamantina e Baependi, já se preparam para a celebração da Semana Santa.

O Santuário Basílica Nossa Senhora da Piedade, na Serra da Piedade, em Caeté, local da Missa
em Ação de Graças desta segunda-feira, também é emblemático para o turismo da fé e recebe 500
mil pessoas por ano. 

http://www.iepha.mg.gov.br
http://www.faop.mg.gov.br
https://fcs.mg.gov.br/


Para dom Walmor Oliveira de Azevedo, o patrimônio religioso do estado e a espiritualidade e a fé
do povo mineiro são divulgados para os outros lugares do mundo com a realização do programa
Minas Santa.

“É importante destacar que 60% do patrimônio sacro do Brasil se encontra em Minas Gerais. É uma
riqueza única, não apenas na beleza arquitetônica e de engenharia, mas da expressão do
significado humano que eles apresentam. Por isso Minas Gerais é singular no cenário brasileiro”
enalteceu Dom Walmor.

O turismo da fé é o segmento que mais cria novas rotas turísticas em Minas. O Minas Santa terá
programação em rotas do estado como o Caminho da Luz, Caminho da Fé, Caminho Nos Passos
de Dom Viçoso, Caminho das Capelas, Caminhos Franciscanos e o Caminho Religioso da Estrada
Real (Crer), que compreende 31 municípios, como Caeté, Itabirito, Mariana, Tiradentes e São
Lourenço.

O Caminho da Fé, percurso mais visitado do país, tem fluxo médio anual de 20 mil viajantes e
geração econômica de R$ 24 milhões por ano. A rota, inspirada no milenar Caminho de Santiago
de Compostela, na Espanha, abrange as cidades mineiras de Andradas, Crisólia, Tocos do Mogi,
Inconfidentes, Borda da Mata, Ouro Fino, Estiva, Consolação, Paraisópolis e Luminosa.

Quando se fala em celebração da fé, outro destaque é o Monte das Oliveiras, em Alpinópolis, no
Sul de Minas. Durante a Semana Santa, são realizadas apresentações teatrais que encenam a
vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo, dentre outras passagens bíblicas. O local é um dos
maiores cenários bíblicos a céu aberto do país.

Diversidade religiosa

O Minas Santa mapeia os congressos, retiros, shows e espetáculos da comunidade evangélica,
assim como abre espaço para as expressões religiosas de matriz africana, como a Feitura do
Cordão de São Francisco, no terreiro do Quilombo Pena Branca, no município de São Francisco,
no Norte de Minas.

Há também o Recolhimento da Tenda de Umbanda Pai Xangô, em Formiga, no Centro-Oeste
mineiro, e a Celebração Quaresmal e Tradicional Festa do Boi Balaio, em São Geraldo da Piedade,
no Vale do Rio Doce. Todas estão registradas no catálogo “Celebrações e Ritos da Semana Santa
em Minas Gerais”, do Iepha-MG. 

A presença das religiões de matriz africana no Minas Santa foi comemorada pela Macota Janete,
do quilombo Pena Branca. “Pra mim é uma alegria muito grande ter a nossa fé contemplada pelo
Minas Santa, um sentimento de uma realização de trazer pra todo mundo o que temos de mais
sagrado, que são nossa crença e nossos ritos”, enfatiza. 


